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ENSAIO DE CULTIVARES TESTEMUNHAS PARA MODELO NA 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DE CULTIVARES DE ARROZ 

IRRIGADO 
 

Eduardo Übel Oslaj1; Sérgio Iraçu Gindri Lopes2; Antonio Folgiarini de Rosso3; Mara Cristina Barbosa 
Lopes4; Fabrício Santana Santos5. 
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INTRODUÇÃO 

Para atender as exigências legais o Ministério da Agricultua, Pecuária e 
Abastecimento  implementou um conjunto de 23 descritores morfológicos para descrever as 
cultivares e linhagens para fins de registro e proteção no Brasil. Contudo, após o uso destes 
descritores desde a implantação da atual metodologia no ano de 1997 constatou-se 
dificuldades na diferenciação entre cultivares conhecidamente distintas. Estas dificuldades 
estão relacionadas à descrição de caracteres quantitativos, como ciclo vegetativo, estatura 
das plantas, expessura do colmo, entre outros, considerando que esses parâmetros são 
muito influenciados pelo ambiente. A medida que um número maior de cultivares estão 
sendo desenvolvidas, protegidas e registradas observa-se dificuldades ainda maiores de 
diferenciação das mesmas com um número restrito de descritores. 

Este trabalho de pesquisa, coordenado pelo Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares / MAPA e com a colaboração do Instituto Rio Grandense do Arroz, teve como 
objetivo descrever um grupo de cultivares testemunhas de arroz irrigado utilizando-se 
descritores morfológicos que estão sendo avaliados pelo SNPC / MAPA, com apoio das 
instituições envolvidas na pesquisa de arroz. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento de campo foi conduzido na Estação Experimental do Arroz do 
Instituto Rio Grandense do Arroz, localizada em Cachoeirinha/RS. Os tratamentos 
constaram de 20 cultivares testemunhas com ampla variabilidade genética avaliadas para 
um conjunto de 56 descritores morfológicos (Tabela 1).  

As parcelas experimentais mediam 5,0 m de comprimento e 1,53 m de largura, 
compostas de nove linhas espaçadas de 0,17 m. O delineamento experimental foi o de 
blocos ao acaso com duas repetições. A distribuição das sementes foi feita com auxílio de 
semeadora experimental de parcelas e na densidade de 350 sementes aptas por metro 
quadrado. A adubação de base foi feita de acordo com a interpretação da análise de solo, 
calculada para a obtenção de incremento de produtividade de 4 t ha-1. O manejo da cultura 
seguiu as recomendações técnicas da pesquisa (Sosbai, 2010). 

Para cada genótipo estudado foram feitas as determinações morfológicas definidas 
pelo SNPC / MAPA, que estão listadas na tabela 1, sendo que as avaliações foram feitas 
nos estádios fenológicos segundo a escala proposta por Counce et al. (2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das determinações dos descritores morfológicos realizados nesse 
estudo estão apresentados na tabela 1, com os dados codificados conforme as respectivas 
classes mostradas na primeira coluna, onde consta ainda entre colchetes o estádio 
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fenológico quando foi feita a avaliação de campo ou laboratório. Na última coluna está 
apresentado o número de classes que foi determinado para cada característica. Quando 
observa-se apenas uma classe isto significa que não houve variação morfológica entre as 
20 cultivares avaliadas e essa característica não contribui para a diferenciação das referidas 
cultivares. 

Dentre as 56 características avaliadas, 13 foram monomórficas e três não puderam 
ser determinadas devido a ausência da manifestação morfológica, totalizando 16 caracteres 
não informativos e correspondendo a 28,6 % do total avaliado. 

Para as características relacionadas as folhas da planta de arroz, descritas nos 
itens 2 a 17 na primeira coluna da tabela, as mais informativas foram a intensidade da cor 
verde da lâmina foliar (item 3), a pubescência da lâmina foliar (ausente e presente; item 8) e 
a sua respectiva intensidade na face superior (item 9) e o comprimento, a largura e o hábito 
do limbo da folha bandeira (itens 14 a 17). Além do maior número de classes, essas 
características são pouco influenciadas pelo variação no ambiente de cultivo, sendo 
descritores mais precisos e estáveis. 

O comprimento do colmo foi o descritor mais informativo relacionado com essa 
parte morfológica da planta (item 24 ), apresentando quatro classes no grupo de cultivares 
avaliadas, desde o muito curto até o longoOs descritores relacionados as aristas (itens 29 a 
33) apesar de mostrarem ampla variabilidade entre as cultivares, deverão perder 
importância nas futuras cultivares, pois a seleção nos programas de melhoramento é contra 
essa característica.. 

A época do florescimento (item 19) e o ciclo  (item 41) são características altamente 
correlacionadas e apenas algumas cultivares apresentaram pequenas discrepâncias nas 
classes intermediárias de uma época de avaliação para a outra, como pode-se verificiar 
com BRS Aroma, BRS Formoso, BRS Tropical, Epagri 106, SCSBRS Tio Taka e Amaroo.  

Os descritores relacionados a lema e a cariopse (itens 43 a 56) apresentaram bom 
poder discriminatório entre as cultivares avaliadas, exceto cor da cariopse, cor da lema, 
ornamentação e cor da gluma. A reação ao fenol da lema (item 47), que é um descritor novo 
no sistema brasileiro, foi muito eficiente para discriminar as cultivares com e sem reação. 
Quanto ao comprimento do grão, foram encontradas três classes: curto, médio e longo, 
sendo que a maioria dos genótipos possui grãos longos. A forma dos grãos foi classicada 
em quatro grupos, semi-arredondado, semi-alongado, alongado e muito alongado e a 
maioria dos materiais foi classificado entre alongado e muito alongado. Quanto ao teor de 
amilose (Item 53) e digestão alcalina (item 54) foram encontradas todas as três classes 
demonstrando ampla variabilidade genética entre os genótipos estudados. Por outro lado, a 
única cultivar aromática foi a BRS Aroma, com intensidade média (itens 55 e 46). 

 
CONCLUSÃO  

A utilização de cultivares testemunhas para auxiliar na descrição de novas 
cultivares/linhagens de arroz é uma alternativa promissora para minimizar resultados 
discrepantes em função dos efeitos do ambiente, principalmente para caracteres 
quantitativos. O cultivo concomitante de cultivares exemplo também auxilia o trabalho dos 
melhoristas, facilitando a identificação da melhor classe descritiva mesmo para caracteres 
qualitativos, como cor da folha, cor do estigma, entre outros, devido a comparação com 
cultivares já descritas. Para o conjunto de cultivares avaliadas, cerca de um terço dos 56 
descritores foram monomórficos e, portanto, não informativos. Entretanto esses poderão ser 
úteis para descrição de outras linhagens ou cultivares.  
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Tabela 1 – D
escrição m

orfológica de 20 cultivares de arroz irrigado para 56 caracteres propostos pelo S
N

P
C

 / M
A

P
A

, com
 ensaio de cam

po 
realizado na E

stação E
xperim

ental do A
rroz, em

 C
achoeirinha, R

S
, na safra 2010/11. IR

G
A

, E
E

A
, 2011.                       C

ontinua... 

D
escritores m

orfológicos 

BR-IRGA 409 

EEA 406 

IRGA 417 

IRGA 421 

BRS Alvorada 

BRS Aroma 

BRS Atalanta 

BRS Bojuru 

BRS Firmeza 

BRS Formoso 

BRS Fronteira 

BRS Querência 

BRS Taim 

BRS Tropical 

IAS 12-9 Formosa 

Epagri 106 

SCSBRS Tio Taka 

Bluebelle 

Amaroo 

Carnaroli 

N° de Classes 

1- C
oleóptilo, pig. antociânica: 1-A

usente 2-presente; [S
3] 1. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
2- Folha basal, cor da bainha: 1-V

erde; [V
1]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
3 - Lâm

ina foliar: Intensidade da cor verde. 3-Fraca, 5-M
édia, 7-Forte; [R

2]. 
5 

7 
5 

5 
5 

7 
5 

3 
7 

5 
5 

5 
5 

5 
7 

5 
5 

7 
5 

5 
3 

4- Lâm
ina foliar: P

igm
entação antociânica. 1-A

usente 2-P
resente [R

2]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

5- Lâm
ina foliar: D

ist.da pigm
entação antociânica. (-) N

ão se aplica; [R
2].  

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
6- B

ainha foliar: P
igm

entação antociânica. 1-A
usente [R

2]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

7- B
ainha foliar: Intensidade da pig. antociânica. (-) N

ão se aplica; [R
2]. 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
8- Lâm

ina foliar: P
ubescência. 1-A

usente 2-P
resente; [R

2]. 
2 

2 
2 

2 
2 

1 
1 

2 
1 

2 
1 

1 
1 

2 
2 

2 
2 

2 
1 

2 
2 

9- Lâm
ina foliar: P

ubescência face superior. 1-A
usente 5-M

édia 7-Forte; [R
2].  

5 
5 

7 
7 

5 
1 

1 
7 

1 
5 

1 
1 

1 
7 

7 
5 

7 
3 

1 
9 

5 
10- P

igm
entação antociânica das aurículas. 1-A

usente 2-P
resente; [R

2]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

11- P
igm

entação antociânica do colar. 1-A
usente 2-P

resente; [R
2]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
12- Form

a da lígula. 1-Fendida; [R
2]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
13- C

or da lígula. 1-Incolor; [R
2]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
14- Folha bandeira: C

om
prim

ento. 3-C
urto 5-M

édio 7-Longo 9-M
uito longo; [R

4]. 
7 

7 
3 

3 
9 

3 
7 

7 
3 

5 
7 

5 
5 

5 
5 

3 
5 

5 
5 

7 
4 

15- Folha bandeira: Largura. 3-E
streito 5-M

édio 7-Largo; [R
4]. 

5 
7 

5 
5 

5 
5 

5 
3 

7 
5 

5 
7 

5 
5 

3 
5 

5 
5 

5 
7 

3 
16- Folha bandeira: H

ábito do lim
bo. 1-E

reta 3-S
em

i-ereta 5-H
orizontal; [R

4]. 
1 

5 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
3 

1 
1 

3 
3 

3 
3 

17- Folha bandeira: H
ábito do lim

bo. 1-E
reta 3-S

em
i-ereta 5-H

orizontal; [R
9]. 

1 
5 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

3 
1 

1 
3 

3 
5 

3 
18- C

olm
o: H

ábito dos afilhos. 1-E
reto; [R

6]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

19- É
poca florescim

ento. 1-M
 precoce 3-P

recoce 5-M
édia 7-Tardia 9-M

 tardia 
5 

5 
3 

1 
9 

5 
3 

7 
5 

9 
5 

3 
5 

9 
7 

5 
9 

5 
5 

3 
5 

20- M
acho esterilidade. 1-A

usente. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

21- Lem
a: C

oloração antociânica no ápice. 1-A
usente 2-P

resente; [R
4]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

2 
22- C

or do estigm
a. 1-B

ranca 2-V
erde claro; [R

4]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

2 
2 

23- C
olm

o espessura. 3-Fina 5-M
édia 7-G

rossa; [R
6]. 

5 
5 

5 
3 

5 
5 

7 
3 

5 
5 

5 
5 

5 
5 

3 
5 

5 
5 

5 
7 

3 
24- C

olm
o com

prim
ento. 1-M

uito curto 3-C
urto 5-M

édio 7-Longo [R
6]. 

5 
7 

3 
1 

5 
5 

3 
5 

3 
5 

5 
5 

3 
7 

5 
5 

5 
7 

5 
7 

4 
25- C

olm
o pigm

entação antociânica dos nós. 1-A
usente [R

6]. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

26- Intensidade da pigm
entação dos nós. (-) N

ão se aplica; [R
6]. 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
27- C

or do entrenó. 1-V
erde claro 2-D

ourado claro; [R
2]. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

1 
1 

2 
1 E

ntre colchetes está descrito o estádio de avaliação do parâm
etro segundo a escala de C

ounce et. al., 2000. 
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Ta
be

la
 1

 –
 D

es
cr

iç
ão

 m
or

fo
ló

gi
ca

 d
e 

20
 c

ul
tiv

ar
es

 d
e 

ar
ro

z 
irr

ig
ad

o 
...

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

C
on

tin
ua

çã
o.

 

D
es

cr
ito

re
s 

m
or

fo
ló

gi
co

s 

BR-IRGA 409 

EEA 406 

IRGA 417 

IRGA 421 

BRS Alvorada 

BRS Aroma 

BRS Atalanta 

BRS Bojuru 

BRS Firmeza 

BRS Formoso 

BRS Fronteira 

BRS Querência 

BRS Taim 

BRS Tropical 

IAS 12-9 Formosa 

Epagri 106 

SCSBRS Tio Taka 

Bluebelle 

Amaroo 

Carnaroli 

N° de Classes 

28
- P

an
íc

ul
a:

 C
om

pr
im

en
to

 d
o 

ei
xo

 p
rin

ci
pa

l. 
3-

C
ur

to
 5

-M
éd

io
 7

-L
on

go
; [

R
6]

. 
5 

5 
5 

5 
5 

5 
5 

3 
5 

7 
7 

7 
5 

5 
3 

5 
5 

5 
3 

5 
3 

29
- P

an
íc

ul
a:

 A
ris

ta
s.

 1
-A

us
en

te
 2

-P
re

se
nt

e;
 [R

4]
. 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
2 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

1 
1 

1 
1 

2 
2 

2 
30

- P
an

íc
ul

a:
 C

or
 d

as
 a

ris
ta

s.
 1

-D
ou

ra
do

 2
-V

er
m

el
ho

 c
la

ro
; [

R
4]

. 
1 

- 
1 

- 
1 

- 
1 

1 
- 

- 
- 

- 
- 

1 
- 

- 
- 

- 
1 

2 
2 

31
- P

an
íc

ul
a:

 C
or

 d
as

 a
ris

ta
s.

 1
-D

ou
ra

do
 2

-M
ar

ro
m

 a
ve

rm
el

ha
do

; [
R

9]
. 

1 
- 

1 
- 

1 
- 

1 
1 

- 
- 

- 
- 

- 
1 

- 
- 

- 
- 

1 
2 

2 
32

- 
P

an
íc

ul
a:

 D
is

tri
bu

iç
ão

 d
as

 a
ris

ta
s.

 1
-S

om
en

te
 n

a 
po

nt
a 

2-
1/

4 
su

pe
rio

r 
3-

1/
2 

su
pe

rio
r 4

- ¾
 s

up
er

io
r 5

-to
da

 e
xt

en
sã

o;
 [R

4]
.  

4 
- 

1 
- 

5 
- 

2 
1 

- 
- 

- 
- 

- 
1 

- 
- 

- 
- 

2 
5 

4 
33

- A
ris

ta
s:

 C
om

pr
im

en
to

. 1
-M

ui
to

 c
ur

to
 3

-C
ur

to
 5

-M
éd

io
 7

-L
on

go
; [

R
6]

. 
7 

- 
3 

- 
7 

- 
1 

5 
- 

- 
- 

- 
- 

1 
- 

- 
- 

- 
5 

7 
4 

34
- E

sp
ig

ue
ta

: P
ub

es
cê

nc
ia

 d
as

 g
lu

m
el

as
. 1

-A
us

en
te

 5
-M

éd
ia

 7
-F

or
te

; [
R

4]
. 

7 
7 

5 
7 

5 
1 

1 
5 

1 
5 

1 
1 

1 
5 

7 
5 

7 
1 

1 
9 

4 
35

- E
sp

ig
ue

ta
: C

or
 d

o 
ap

íc
ul

o.
 1

-B
ra

nc
o 

2-
V

er
de

 3
-A

m
ar

el
o 

4-
V

er
m

el
ho

, [
R

4]
. 

1 
1 

1 
2 

2 
2 

3 
2 

2 
2 

2 
3 

1 
2 

2 
2 

2 
2 

2 
4 

4 
36

- E
sp

ig
ue

ta
 c

or
 d

o 
ap

íc
ul

o.
 1

-A
m

ar
el

o 
2-

M
ar

ro
m

. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

2 
2 

37
- 

P
an

íc
ul

a:
 

H
áb

ito
 

em
 

re
la

çã
o 

ao
 

co
lm

o.
 

1-
Li

ge
ira

m
en

te
 

cu
rv

ad
o 

2-
Fo

rte
m

en
te

 c
ur

va
do

; [
R

9]
. 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
2 

2 
38

- P
an

íc
ul

a:
 R

am
ifi

ca
çã

o 
se

cu
nd

ár
ia

. 1
-P

re
se

nt
e;

 [R
9]

. 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

39
- P

an
íc

ul
a:

 P
or

te
 d

as
 ra

m
ifi

ca
çõ

es
. 1

-C
om

pa
ct

o 
2-

In
te

rm
ed

iá
rio

; [
R

9]
. 

2 
2 

2 
2 

2 
2 

2 
2 

1 
2 

2 
2 

2 
2 

1 
2 

2 
2 

1 
2 

2 
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